
MergulhãoemSantos
Causou-mesurpresaamatériapu-
blicada na edição de 27 de julho,
sobre a construção do mergulhão
no Porto de Santos. A Codesp ale-
ga ser necessária a redução do
custo da obra e para tal a mesma
será encurtada em 240 metros. O
curioso é que para construir um
porto em Cuba não faltou dinhei-
ro. Para construir 4 km de túneis
no porto do Rio de Janeiro tam-
bém não falta dinheiro. Aqui em
Santos, o maior porto do Brasil, o
governo federalbarganha240me-
tros de túnel justamente no ponto
por onde circulam diariamente
milhares de pessoas vindas de Vi-
cente de Carvalho. Que os santis-
tas prestem atenção na hora de
votar. O PTmostra-se um partido
muito bom na hora de pedir votos
mas na hora de trazer recursos de
Brasília, regateia um pedaço do
túnel por causa de uma formação
rochosa próxima ao prédio da Re-
ceitaFederal.
MOACIRAGUDOFERNANDES –SANTOS

MudançasnaCodesp
Como se o que temos hoje, na
administração do Porto, estivesse
tudo errado, os novos dirigentes,
na verdade dois, como de outras
vezes,vêmcomdiscursodemoder-
nidade e novas ideias, mas até o
momento é só discurso, se esque-
cendo que 99%doPorto estão nas
mãos de empresários que inves-
tem em seus terminais com o que
há de mais moderno para ter lu-
cro, gerar empregos e divisas para
o País. Os funcionários tanto da
iniciativaprivadacomodaAutori-
dadePortuárianãopodemser tra-

tados, nem comparados, aos do
Porto de Fortaleza, que tem um
cais comercial de 1.500m, e nema
qualquer outro do Brasil. Não é
derrubando paredes internas de
um prédio centenário (presidên-
cia da Codesp), que deve ser tom-
bado como foi o prédio do Tráfe-
go, ou modificando suas instala-
ções, que se mostram competên-
cia, eficiência emodernidade.
MILTONSANTOS –SANTOS

Segurançanopedágio

Sou usuário assíduo do Sistema
Imigrantes-Anchieta e, por várias
vezes,principalmenteànoite, veri-
fiquei pessoas vendendo doces na
praça de pedágio no Planalto. Co-
mo profissional da área de segu-
rança, sei que essas pessoas, para
estarem naquele local, deveriam,
obrigatoriamente, estar usando
coletes e calças com tiras refleti-
vas, para que possam ser vistas à
distância segura.
As autoridades podem e devem

exigir que isto seja cumprido, em
nomedasegurançade todos.
PAULOR. F. RODRIGUES –SANTOS

EducaçãoemSV
Referente àmatéria publicada em
A Tribuna, dia 29 de julho, sob o
título Falta de professores afeta
ensino em SV, é uma piada a res-
posta dada pela prefeitura. Dizer
que vai apurar as reclamações dos
pais, de um problema que é uma
constante na cidade, é o mesmo
quedizerqueaSeducnãoconhece
as deficiências que ocorrem na
rede municipal. Depois de quase
doisanosdeadministração, é inad-
missível uma resposta com esse
teor.Esperoqueessa faltadecom-
promisso da atual gestão seja con-
tornada pelos professores, esses
sim,verdadeirosheróis!!
MAUROLUIZPRETO– SÃOVICENTE

Vacinaconta tétano
Em atenção ao leitor Luís Alberto
Alves, carta publicada em 06 de
julho, a Secretaria de Saúde escla-
recequemomentaneamenteouso
da vacina de tétano está sendo
priorizado para casos urgentes
(gestanteseacidentados comindi-
caçãomédica). Isso acontecedevi-
doaumdesabastecimentodavaci-
na dT (dupla adulto – tétano e
difteria) no Brasil, a partir domês
de maio, em razão da adequação
do laboratório Butantã às exigên-
cias da Anvisa, de acordo com o
Grupo de Vigilância
Epidemiológica do Estado. OMi-
nistério da Saúde está importan-
do vacina de outro laboratório pa-
ra atender às demandas, porém
ainda não é enviada a quantidade
normal para uso. Mais esclareci-
mentos na Central de Imunização
pelo telefone32237508.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Minhas férias deste ano foram de-
dicadasaPortugal.Láestiveduran-
te dezessete dias, circulando pelo
país. Tenho relações afetivas espe-
ciaiscomPortugal: afinal,boapar-
te da minha ascendência familiar,
paterna e materna, vem de lá. Os
Borges, os Veigas, os Fernandes e
os Gonçalves, que ilustramminha
árvoregenealógica,vieramsegura-
mente das terras portuguesas em
tempos antigos, quase todos no
século 19, quando a América – e o
Brasil, em especial – representa-
vamaoportunidadeeofuturo.
É divertido e emocionante, por-

tanto, fazer o caminho de volta, e
percorrer as ruas e becos de cida-
des e aldeiasque foramoberçodos
antepassados, muitos deles já per-
didos no tempo e na memória. E
notar que ainda estão vivos e pre-
sentes os traços e marcos de uma
cultura milenar, esculpidos em
igrejasmonumentais,comoaCate-
dral deBraga, às quaisminhas tias
se referiam quando queriam dizer
sobre algo muito antigo: é tão ve-
lhocomoaSédeBraga!
Poislá fuieudeLisboaaoAlente-

jo,daíaoAlgarve,edepois rumoao
Norte, passando por Coimbra e
chegando a Lamas, pequena al-
deia junto ao Porto, onde viveram
– e ainda vivem! – os Veigas que
me antecederam. Vivi a incrível
experiência de visitar as regiões do
Douro e doMinho, repletas de en-
cantamentoebeleza.

Em uma viagem turística, de
pequena duração, não se deve ten-
tar tirarconclusõessobreumpaíse

seupovo.Quemassimofaz,prova-
velmente peca por exagero ou pre-
conceito. Repete velhos chavões e
cainoerrode julgarcomprecipita-
ção comportamentos e atitudes.
Mas não resisto a esboçar, ainda
quedeformacanhestraeincomple-
ta,operfildaalmaportuguesa.
Fui recebido de braços abertos

pelos meus primos lusos – primos
distantes, frise-se – com os quais
tivepouquíssimos contatosao lon-
go da vida. Mas o calor humano é
único,enquantoaamizadeeocari-
nho são intensos. Eles se desdo-
bram, dia após dia, em atenções e

cuidados. Nesse caso, não é figura
de linguagem dizer que estamos,
de fato, em casa, à vontade, sem
restriçõesdequalquerespécie.
Os portugueses são fraternos,

amigos, melancólicos por vezes (a
sensaçãode infelicidade,provavel-
mente exagerada, é umamarca re-
gistrada da sua alma, que o fado
tão bem traduz). São ainda ruido-
sos, impacientes, agitados. É co-
mumouvirpelas ruas,pelos cafése
pelosrestaurantesashistóriascon-
tadas (principalmente pelas mu-
lheres)emvozalta,comcargaemo-
cional, repletas de expressões co-
modisparateeabsurdo.
Mas lá estão eles há séculos,

levando o pequeno país adiante.
Sofreram bastante – e ainda so-
frem – com a recente crise, que
causou tantos estragos econômi-
cos, comconsequênciasnodesem-
prego ainda forte. Aumentou a
sensação de desamparo, mas re-
cheada e temperada com a tradi-
cional resignação, que vem de
longe, talvezdos temposdasnave-
gações oceânicas, que tanto so-
bressalto e apreensão causavam
aosquepartiameprincipalmente
aosque ficavam.
Há maravilhas a ver, como as

velhas igrejas e as cidades amura-
lhadas. Mas o mais importante é
sentir o pulsar da velha alma por-
tuguesa, tão legítima quanto ori-
ginal, que inundou sempre a mi-
nha vida, mesmo que eu não per-
cebesse isso comclareza. Equehá
de seguir, para sempre, no meu
coração.
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Portugal, sonho e realidade
Dados divulgados pelo Instituto Na-
cional de Seguridade Social (INSS)
mostram que diminuiu a concessão
deempréstimoconsignadoparaapo-
sentados e pensionistas no primeiro
semestre de 2014, quando compara-
do com igual período de 2013. No
Estado de São Paulo, a queda foi de
4,2%, enquanto emSantos a redução
nacontrataçãofoide2,7%.
A instituição desta modalidade

de empréstimo, feita em 2003, jus-
tifica-se pela intenção de criar uma
forma de obter recursos com taxas
de juros menores, de maneira mais
rápida e simples, com descontos da
dívida feitos diretamente na folha
de pagamento ou do benefício pre-
videnciário do consumidor. Em
dez anos de existência, houve contí-
nua ampliação do seu uso, visto
como uma alternativa efetiva pela
população. Nos últimos doze me-
ses, segundo dados do Banco Cen-
tral, o empréstimo consignado cres-
ceu 13,6% no País, bem mais do
que o crédito pessoal, que evoluiu
7,2%, e o cheque especial, que au-
mentou apenas 1,2%.
Todos sabem que as taxas de juros

praticadas no Brasil sãomuito altas,
penalizando os consumidores e o
investimento em geral. Os financia-
mentos em cartões de crédito e che-
que especial cobram taxas incrivel-
mente altas, praticamente impossí-
veis de serem pagas. E as pequenas
empresas, bem como empresários
individuais, enfrentam dificuldades
enormes para obter a concessão de
crédito e são obrigados a pagar taxas

de jurosbastanteelevadas.
A concessão de empréstimos é im-

portante em qualquer ambiente eco-
nômico. No entanto, deve existir cui-
dado na relação com o empréstimo
consignado. Em primeiro lugar, em-
boraas taxasde juros sejammenores,
elas ainda são altas, situando-se em
torno de 2%aomês (e aindamaiores
para empregados de empresas priva-
das),oquerepresentaumcustofinan-
ceiro que varia de 23%a35%ao ano.
O consignado traz como
consequênciaareduçãodopagamen-
to mensal nos salários ou benefícios,
estendido por longo período, que po-
de chegar a vários anos. Deve ser
usado, portanto, commuito cuidado,
em último recurso, diante de situa-
ções adversas, ou para quitar dívidas
comcartõesouchequeespecial.
Infelizmente,aculturadoconsumo

a qualquer preço no Brasil, facilitado
pelas compras parceladas em longo
prazo,dificultaoplanejamentofinan-
ceirodas pessoas e das famílias.Mui-
ta gente compra e se endivida sem
pensar, com consequências dramáti-
cas em suas vidas futuras. No caso
dos aposentados, a situação ainda é
mais perigosa, uma vez que muitos
deles têm no benefício sua única e
preciosarendamensal.
A reduçãona concessãode emprés-

timos em Santos e no Estado de São
Paulo deve ser vista, portanto, como
positiva. A modalidade deve existir e
ser oferecida aos interessados, com o
máximo de informações possíveis.
Mas não pode ser um recurso fácil,
cujoabusooferecegrandesriscos.

TribunaLivre

O sistema público de empréstimo de
bicicletas está cada vez mais consoli-
dado em Santos. Iniciado no final de
2012, trazagoranovidades: a entrega
demais quatro estaçõespara a retira-
dadasbicicletas, alémdapossibilida-
dedautilizaçãodocartão-transporte,
desde que os usuários tenham feito
cadastroprévio.
Já há 60.000 pessoas inscritas no

programa,eelaspassamateràdisposi-
ção 37 estações, cada uma delas com
10 bicicletas. E já são anunciadas am-
pliações, especialmente na Zona No-
roeste,ondesóexistemcincoestações,
alémda possibilidade, ainda emestu-
do, de extensão do horário do serviço,
que hoje se encerra às 22 horas, para
23horas, permitindoousoporalunos
queestudamemcursosnoturnos.
SegundoinformaçõesdaPrefeitura

deSantos,2.000bicicletassãoretira-
das todos os dias, e predomina o uso
nos dias úteis, e não nos finais de
semana. Esse fato confirma que o
Bike Santos serve muito mais ao tra-
balho e ao estudo do que ao lazer,
constituindo-se em opção importan-
teparaotransportepúblico.
O investimento em ciclovias, que

vem acontecendo nos últimos anos,
criou uma importante malha na Ci-
dade, que vem sendo ampliada. Em
breve,haverá tambémfaixasexclusi-
vas nos canais 4 e 5, além de ciclo-
vias nas avenidas Jovino de Mello,
Nossa Senhora de Fátima e Hugo
Maia,naZonaNoroeste.
Importacadavezmaiscriaralterna-

tivas ao transporte baseado em car-

ros particulares. O trânsito constitui
grave problema urbano, provocando
enorme perda de tempo nos desloca-
mentos, com estresse demotoristas e
passageiros. Esse drama atinge não
só os proprietários dos veículos como
tambémosusuáriosdeônibus.
Aliado ao problema objetivo da

circulaçãoedamobilidade, há ainda
a questão da sustentabilidade am-
biental. A queima de combustíveis
fósseis nos motores provoca polui-
ção e agrava o chamado efeito estu-
fa, contribuindo de modo decisivo
para o aquecimento global, que po-
de provocar catástrofes de monta
naspróximasdécadas.
Não é possível, portanto, que ama-

triz do transporte seja baseada em
carrosparticulares,motoseônibus.A
buscadenovasopções, comooVeícu-
loLeve sobreTrilhos, é fundamental.
Enessesentido,autilizaçãodebicicle-
tas traz grandes vantagens. O impor-
tanteéexistir umapolítica consisten-
te para o setor, baseada na constru-
ção e ampliação das faixas exclusivas
(as ciclovias) e complementada pelo
programaBikeSantos,quedisponibi-
lizaasbicicletasàpopulação.
As vantagens são evidentes: redu-

ção dos carros nas ruas, maior segu-
rançaaosciclistas,diminuindoocon-
sumo de carbono em claro esforço
ambiental. O programa traz ainda
outro ganho: a importante enecessá-
riamudança cultural, tanto na forma
de se deslocar, quanto na forma de
utilizar os equipamentos, de modo
solidárioecompartilhado.
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